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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO


A televisão revolucionou a vida diária de toda a sociedade. Inicialmente, quando a televisão surgiu em Portugal (com apenas um canal televisivo...) toda uma família via os mesmos programas sem grandes preocupações do que poderia ser visualizado ou não pelas crianças ou jovens. Hoje em dia, confrontamo-nos com dezenas de canais (através de televisão por cabo), o que permite uma grande variedade de programas para diferentes faixas etárias. É a partir daqui que surgem alguns problemas... 


Infelizmente, o quotidiano dos nossos pais não lhes permite controlar tudo o que nós vemos na televisão. Temos uma grande curiosidade de ver tudo e todo o tipo de programas que nos desperta curiosidade sejam eles bons ou maus para nós. Vários estudos indicam que crianças e jovens vêem televisão em excesso, então deveríamos, pelo menos, obter programas decentes, que não nos influenciassem negativamente. Pois, muitas vezes, as crianças e jovens despertam uma curiosidade e atenção prematuras para certos actos, como a violência e uso de drogas, o que poderá levar à interiorização de comportamentos e valores negativos que tentam, por vezes inconscientemente, imitar...Tantas e tantas vezes observamos cenas em filmes e telenovelas de homens ricos e poderosos (algo que gostaríamos de ser) a beberem o seu whisky e fumar um charuto... se quisermos ser ricos e poderosos então deveremos fazer o mesmo?


Ana Lúcia Morais, numa investigação intitulada “As crianças e a violência na televisão”, descreveu o seguinte: “ A televisão é simplesmente a nossa maior influência. Muitos jovens praticaram milhares de crimes representados na televisão quando atingiram a idade de 18 anos... A violência na televisão é enfeitiçadora e memorável. Uma cena que dura apenas alguns segundos- transmitida numa pequena parte de um programa- pode ser recordada a longo prazo mais do que qualquer outra cena da história. A violência possui uma mensagem muito contagiosa e produz frequentemente um efeito directo” .


Num outro trabalho intitulado “Boas práticas em prevenção do tabagismo no meio escolar”, José Precioso refere o seguinte: “ A forma como o uso do tabaco é apresentado no meios de comunicação nomeadamente nos programas de televisão e cinema, pode pressionar directamente ou indirectamente os jovens. O uso do tabaco, apresentado sob um aspecto favorável pelos “media”, pode reforçar os mitos sobre os efeitos do tabaco e encorajar as crianças a fumar. Por esse motivo os produtores de cinema e de televisão deviam estar conscientes da sua influência, especialmente quando as personagens e/ou actores representam ídolos ou modelos para os jovens.”

A partir destes argumentos, consideramos que estamos a favor da protecção dos espectadores mais jovens, pelo que os diferentes operadores de televisão portugueses deverão:

1. eliminar toda e qualquer imagem de violência dos programas transmitidos;

2. eliminar toda e qualquer imagem referente ao consumo de qualquer tipo de droga, nomeadamente tabaco e álcool dos programas de entretenimento.

